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2  INTRODUÇÃO 

O Relatório de Informações ao Público – Análise Anual apresenta as informações gerais da CCEE e uma síntese dos 

Resultados dos Processos de Contabilização da CCEE realizados em 2008. A análise dos resultados abrange tópicos 

referentes à Medição, Energia Assegurada, Mecanismo de Realocação de Energia (MRE), Contratos, Mecanismo de 

Compensação de Sobras e Déficits (MCSD), Excedente Financeiro, Alívio das Exposições Financeiras de CCEARs, 

Penalidades, Encargos de Serviços do Sistema, Contabilização dos Pagamentos e Recebimentos, Exportação e 

Liquidação na CCEE. 

As informações estão consolidadas em gráficos e tabelas de dados que permitem obter uma visão global das 

operações e resultados da contabilização em 2008, servindo de suporte para avaliações complementares que visem 

o entendimento do comportamento das operações dos agentes na CCEE. 

De modo a obter as informações mais atualizadas, na elaboração do relatório foram considerados os últimos 

eventos contabilizados em 2007 e 2008 disponíveis para cada mês, conforme tabela a seguir:  

 

Mês / Ano 2007 2008
jan Recontabilização Recontabilização
fev Recontabilização Recontabilização
mar Recontabilização Recontabilização
abr Recontabilização Recontabilização
mai Recontabilização Contabilização
jun Recontabilização Contabilização
jul Recontabilização Contabilização
ago Recontabilização Contabilização
set Recontabilização Contabilização
out 2ª Recontabilização Contabilização
nov Recontabilização Contabilização
dez Recontabilização Contabilização

Último evento considerado
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3  INFORMAÇÕES GERAIS DA CCEE 

3.1 Agentes da CCEE 

Os agentes participantes da CCEE estão divididos em três categorias e suas respectivas classes: 

- Geração: Classes dos Geradores, Produtores Independentes e Autoprodutores; 

- Distribuição: Classe dos Distribuidores; 

- Comercialização: Classes dos Comercializadores, Importadores/Exportadores, Consumidores Livres e 

Consumidores Especiais.  

O Gráfico 1 a seguir ilustra a representatividade do número de agentes por categoria na CCEE em termos 

percentuais. Em 2008 a categoria de Comercialização diminuiu de 80% dos agentes em 2007 para 78% no ano. Por 

outro lado, a parcela de Distribuidores se manteve em 5%. Por fim, a parcela de agentes de geração passou de 

15% em 2007 para 17% em 2008. 

Gráfico 1 - Representatividade das Categorias na CCEE em 2007 e 2008 
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Em 2008 o número médio de agentes ativos participantes das contabilizações da CCEE foi de 912. O Gráfico 2 

ilustra a evolução do número de agentes da CCEE em 2008 segregados por Classe. 

Gráfico 2 - Evolução do Número de Agentes da CCEE 

 

O Gráfico 3 ilustra a representatividade média do número de agentes da CCEE em 2008 segregados por Classe. 

Gráfico 3 - Representatividade Média por Classe dos Agentes - 2008 
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4  ANÁLISE GERAL DO PROCESSO DE CONTABILIZAÇÃO DA CCEE 

4.1 Medição 

••  Sistema Hidrotérmico participante da CCEE  

Dada a configuração hidrotérmica do Sistema Elétrico Interligado Nacional (SIN), as usinas na CCEE são 

cadastradas de acordo com a seguinte classificação: hidráulica, térmica a carvão, térmica a gás, térmica a óleo, 

térmica a resíduo asfáltico, térmica nuclear e térmica (outros). As informações apresentadas a seguir segregam a 

geração em dois tipos: hidráulica e térmica. 

Na classificação hidráulica foram incorporados todos os Aproveitamentos Hidrelétricos (AHE), Usinas Hidrelétricas 

(UHE), Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH) e Centrais Geradoras Hidrelétricas (CGH).  

 No Gráfico 4 é apresentado o total de geração em 2008, proveniente de fonte hidráulica e térmica, considerando a 

geração das Usinas em Operação Comercial. 

Gráfico 4 - Geração Hidráulica e Térmica das Usinas Participantes da CCEE para o Ano de 2008 

 

A geração total de 2008 foi 2,78% superior à geração total de 2007. Para a geração hidráulica, houve uma redução 

de 1,52% em relação ao montante verificado em 2007, enquanto a geração térmica sofreu um acréscimo de 

45,69% comparado ao ano anterior. O grande aumento da geração de usinas térmicas verificado é resultante dos 

despachos por razão de segurança energética, sobretudo de usinas térmicas a gás e a óleo. 

No ano de 2008, a geração proveniente de origem térmica na CCEE representou 12,9% do total de geração 

registrado, superior à apresentada em 2007 (9,1%). A geração térmica de 2008 teve a seguinte 

representatividade: 22,54% de usinas térmicas nucleares, 38,96% de usinas térmicas a gás, 9,41% de usinas 

térmicas a carvão, 0,36% de usinas térmicas a resíduo asfáltico, 4,26% de usinas térmicas a óleo e 24,47% de 

usinas térmicas (outros) que incluem a biomassa, as interconexões e as usinas eólicas. 
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Na Tabela 1 podem ser vistos os valores mensais de geração térmica e hidráulica verificados no Centro de 

Gravidade, em GWh, e a representatividade da geração térmica na geração total do sistema no período de janeiro a 

dezembro de 2008, considerando as usinas em operação comercial. Pode-se observar que no ano de 2008, a 

geração térmica no período foi intensificada de modo a reduzir a participação da geração hidráulica na geração total 

do Sistema. 

Tabela 1 – Geração Hidráulica e Térmica 

 

• Geração e Consumo 

A Geração Bruta e o Consumo Bruto estão representados no Gráfico 5. 

Gráfico 5 – Geração Bruta e Consumo Bruto para o Ano de 2008 

 

 

  

Mês/Ano
Geração Hidráulica 

[GWh]
Geração Térmica 

[GWh]
Geração Total 

[GWh]
% Geração 

Térmica
jan/08 32.036               5.153                 37.190               13,86%
fev/08 30.137               5.265                 35.402               14,87%
mar/08 32.912               5.046                 37.958               13,29%
abr/08 32.245               4.399                 36.644               12,00%
mai/08 32.943               4.240                 37.183               11,40%
jun/08 32.365               4.297                 36.661               11,72%
jul/08 32.648               4.915                 37.563               13,08%
ago/08 33.217               4.994                 38.211               13,07%
set/08 32.298               4.866                 37.164               13,09%
out/08 34.038               5.164                 39.202               13,17%
nov/08 32.334               4.397                 36.732               11,97%
dez/08 30.914               4.736                 35.651               13,29%

Total 2008 388.087            57.473              445.560            12,90%
Total 2007 394.072            39.450              433.522            9,10%
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A Tabela 2 apresenta os valores mensais de Geração Bruta e Consumo Bruto medidos para o ano de 2008. 

Tabela 2 – Geração Bruta, Consumo Bruto e Perdas 

 

As diferenças verificadas entre a geração bruta e o consumo bruto ao longo dos meses são decorrentes das perdas 

globais do sistema. Na CCEE, as perdas são rateadas igualmente entre os agentes de Produção e de Consumo, 

através da aplicação de Fatores de Perda, garantindo-se que a geração efetiva total do sistema, incluindo a 

Geração de teste das usinas, coincida no Centro de Gravidade com o consumo total do sistema, incluindo o 

consumo das usinas. Com base na Tabela 2, verifica-se que a geração bruta e o consumo bruto apresentaram em 

2008 um aumento de 2,81% e 2,74%, respectivamente, em relação ao ano de 2007, enquanto as perdas 

apresentaram um aumento de 4,40%. 

A Tabela 3 e a Tabela 4 mostram respectivamente a Geração e o Consumo mensais de cada submercado já 

contemplando o rateio das perdas para o período de janeiro a dezembro de 2008. 

Tabela 3 – Geração Mensal do Submercado Considerando o Rateio das Perdas 

 

 

 

 

  

Mês/Ano
Geração Bruta 

[GWh]
Consumo Bruto 

[GWh]
Perdas
[GWh]

jan/08 37.915 36.465 1.450
fev/08 36.102 34.702 1.400
mar/08 38.773 37.143 1.630
abr/08 37.464 35.824 1.640
mai/08 37.966 36.400 1.566
jun/08 37.410 35.913 1.498
jul/08 38.329 36.797 1.531
ago/08 38.943 37.479 1.464
set/08 37.885 36.443 1.442
out/08 39.919 38.485 1.435
nov/08 37.516 35.948 1.568
dez/08 36.394 34.907 1.487

Total 2008 454.615 436.505 18.110
Total 2007 442.195 424.848 17.347

Mês/Ano
Sudeste           
[GWh]

Sul                      
[GWh]

Nordeste     
[GWh]

Norte                       
[GWh]

Total          
[GWh]

jan/08 24.132            6.691        3.755             2.611                37.190          
fev/08 22.492            5.712        3.238             3.959                35.402          
mar/08 26.012            3.969        3.356             4.621                37.958          
abr/08 25.616            3.106        3.301             4.622                36.644          
mai/08 24.579            4.517        3.267             4.820                37.183          
jun/08 24.194            6.047        3.340             3.080                36.661          
jul/08 24.837            6.733        3.452             2.541                37.563          
ago/08 26.065            5.613        4.398             2.135                38.211          
set/08 24.499            6.429        4.231             2.005                37.164          
out/08 25.305            6.929        5.046             1.922                39.202          
nov/08 22.506            7.811        4.800             1.615                36.732          
dez/08 23.085            6.273        4.252             2.041                35.651          

Total 2008 293.323         69.829     46.434          35.973             445.560       
Total 2007 275.487         68.340     60.379          29.317             433.522       
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Tabela 4 – Consumo Mensal do Submercado Considerando o Rateio das Perdas 

 

A Tabela 5 apresenta os valores médios mensais dos fatores de perdas aplicados à geração e ao consumo do 

sistema.   

Tabela 5 – Fatores de Perda Aplicados à Geração e ao Consumo 

 

Como pode ser observado, em 2008 houve um aumento nos fatores de perdas médios com relação ao verificado 

em 2007. 

A Tabela 6 a seguir apresenta os valores do consumo por classe dos agentes da CCEE. Verifica-se que o valor do 

consumo da classe Distribuidor correspondeu a 73,1% do consumo total de 2008. Os consumidores livres 

corresponderam a 15,9%, os Autoprodutores a 7,4% e a classe Gerador (consumidores atendidos com tarifas 

reguladas pela Chesf, Furnas e Eletronorte) representou 2,4%. Os consumidores especiais representaram 0,9% do 

consumo em 2008. 

  

Mês/Ano
Sudeste           
[GWh]

Sul              
[GWh]

Nordeste     
[GWh]

Norte                   
[GWh]

Total          
[GWh]

jan/08 22.599          6.532     5.532          2.527             37.190        
fev/08 21.566          6.291     5.184          2.361             35.402        
mar/08 23.381          6.647     5.427          2.503             37.958        
abr/08 22.742          6.222     5.233          2.446             36.644        
mai/08 22.823          6.278     5.506          2.576             37.183        
jun/08 22.338          6.539     5.224          2.561             36.661        
jul/08 23.196          6.498     5.211          2.658             37.563        
ago/08 23.796          6.326     5.357          2.732             38.211        
set/08 23.018          6.083     5.409          2.654             37.164        
out/08 24.317          6.394     5.719          2.772             39.202        
nov/08 22.310          6.178     5.607          2.636             36.732        
dez/08 21.352          6.165     5.488          2.646             35.651        

Total 2008 273.438       76.152  64.898       31.071          445.560    
Total 2007 267.785       73.639  62.659       30.186          434.268    

Mês/Ano
Fator de Perdas 

Médio da 
Geração

Fator de Perdas 
Médio do 
Consumo

jan/08 2,13% 2,21%
fev/08 2,18% 2,26%
mar/08 2,36% 2,45%
abr/08 2,44% 2,53%
mai/08 2,30% 2,39%
jun/08 2,22% 2,31%
jul/08 2,21% 2,29%
ago/08 2,07% 2,15%
set/08 2,11% 2,19%
out/08 1,99% 2,07%
nov/08 2,35% 2,45%
dez/08 2,30% 2,39%

Total 2008 2,22% 2,31%
Total 2007 2,16% 2,24%
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Tabela 6 – Consumo dos Agentes por Classe 

 

4.2 Energia Assegurada 

O Gráfico 6 apresenta a Energia Assegurada de todas as usinas participantes do MRE e as respectivas parcelas 

comprometidas com CCEARs, Contratos Iniciais e Assegurada Livre para o ano de 2008. 

Gráfico 6 – Representatividade da Energia Assegurada Comprometida com CCEARs, Iniciais e Livre 

 

A energia assegurada vinculada aos contratos iniciais ou equivalentes tornou-se muito pequena desde 2006 em 

função do encerramento da maioria dos contratos desse tipo ao final do ano de 2005. A parcela de energia 

assegurada vinculada aos CCEARs em relação ao total da energia assegurada passou de 36% em 2007 para 38,7% 

em 2008. Por fim, a parcela de energia assegurada livre do sistema passou de 237.110 GWh em 2007 para 

228.338 GWh em 2008, o que representa uma redução de 3,7%. 

 

 

Classe

Autoprodutor 
[GWh]

Comercializador 
[GWh]

Especial 
[GWh]

Consumidor Livre 
[GWh]

Distribuidor 
[GWh]

Gerador 
[GWh]

Importador 
[GWh]

PIE        
[GWh]

Total    
[GWh]

jan/08 2.776            0                        348         5.912                    27.240        910        1              2            37.190   

fev/08 2.618            0                        334         5.651                    25.940        855        1              2            35.402   

mar/08 2.814            0                        359         6.107                    27.767        904        1              4            37.958   

abr/08 2.714            18                      353         5.897                    26.791        865        1              6            36.644   

mai/08 2.834            50                      346         6.185                    26.520        916        327           5            37.183   

jun/08 2.795            0                        334         6.039                    25.892        846        752           3            36.661   

jul/08 2.937            0                        350         6.229                    26.938        894        211           4            37.563   

ago/08 2.933            0                        345         6.163                    27.733        922        111           4            38.211   

set/08 2.808            0                        331         5.887                    27.232        900        -           5            37.164   

out/08 2.887            0                        351         6.162                    28.907        884        4              6            39.202   

nov/08 2.657            1                        313         5.613                    27.286        855        1              6            36.732   

dez/08 2.228            1                        279         5.017                    27.354        760        7              6            35.651   

2008 33.000         72                      4.042     70.863                 325.601    10.511  1.417       54         445.560 
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A Tabela 7 apresenta as parcelas da energia assegurada, seu total antes e depois da aplicação do Mecanismo de 

Redução da Energia Assegurada (MRA) e o fator médio de redução ocasionada pelo MRA. 

Tabela 7 – Energia Assegurada das Usinas Participantes do MRE 

 

O início da aplicação do MRA ocorreu na contabilização de julho de 2004, de acordo com a Resolução ANEEL nº 

688/2003. O fator de redução do MRA permaneceu estável durante todo o ano de 2008. Desse modo, o fator médio 

de redução anual em 2008 foi de 99,81%, ligeiramente inferior ao valor apurado em 2007, que foi de 99,87%. 

4.3 Mecanismo de Realocação de Energia (MRE) 

O Artigo 20 do Decreto Nº 2.655 de 02/07/1998 estabeleceu o Mecanismo de Realocação de Energia - MRE, do qual 

participam as usinas hidrelétricas com o objetivo de compartilhar entre elas os riscos hidrológicos. A cada usina 

hidrelétrica corresponderá um montante de energia assegurada, mediante mecanismo de compensação da energia 

efetivamente gerada. Considera-se energia assegurada de cada usina hidrelétrica participante do MRE a fração a 

ela alocada da energia assegurada do sistema.  

O MRE assegura que todas as usinas participantes recebam seus níveis de Energia Assegurada independentemente 

de seus níveis reais de produção de energia, desde que a geração total do MRE não esteja abaixo do total da 

Energia Assegurada do Sistema. Em outras palavras, o MRE realoca a energia, transferindo o excedente daqueles 

que geraram além de suas Energias Asseguradas para aqueles que geraram abaixo. 

As transferências de energia entre as usinas participantes do MRE estarão sujeitas à aplicação de encargo, baseado 

em tarifa de otimização estabelecida pela ANEEL, destinado à cobertura dos custos incrementais incorridos na 

operação e manutenção das usinas hidrelétricas e pagamento da compensação financeira pelo uso dos recursos 

hídricos.  

Para o ano de 2008, a Geração, a Energia Assegurada, já contemplando os ajustes do MRA, e a Energia Assegurada 

Ajustada pelo MRE das usinas participantes do mecanismo pode ser visualizada no Gráfico 7. Ressalta-se que o 

mecanismo é aplicado por patamar de carga semanal. 

Mês/Ano

Energia 
Assegurada 

vinculada aos 
Contratos Iniciais 

[GWh]

Energia 
Assegurada Livre 

[GWh]

Energia 
Assegurada 

vinculada aos 
CCEARs 
[GWh]

Energia 
Assegurada Total 
antes da aplicação 

do MRA [GWh]

Energia 
Assegurada 

(ASS_1) 
[GWh]

Fator Médio de 
Redução de 

Energia 
Assegurada após 
aplicação do MRA

jan/08 14 19.931 12.116 32.062 32.002 99,81%
fev/08 13 18.203 11.155 29.371 29.315 99,81%
mar/08 14 18.896 12.432 31.343 31.285 99,82%
abr/08 16 17.979 11.555 29.550 29.496 99,82%
mai/08 17 18.523 11.995 30.535 30.481 99,82%
jun/08 16 18.553 11.263 29.833 29.779 99,82%
jul/08 18 19.391 11.653 31.061 31.009 99,83%
ago/08 19 19.598 12.060 31.677 31.620 99,82%
set/08 19 19.154 12.003 31.176 31.116 99,81%
out/08 18 19.925 12.667 32.611 32.546 99,80%
nov/08 15 19.063 12.270 31.348 31.286 99,80%
dez/08 16 19.122 12.736 31.874 31.800 99,77%

Total 2008 195 228.338 143.907 372.440 371.736 99,81%
Total 2007 1.222 237.110 133.718 372.049 371.582 99,87%
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Gráfico 7 – Geração e Energia Assegurada das Usinas Participantes do MRE 

 

A Tabela 8 apresenta os valores mensais de Geração no MRE, Energia Assegurada e de Energia Assegurada 

Ajustada determinados para o período de janeiro a dezembro de 2008, bem como os fatores de ajuste médios 

mensais de Energia Assegurada verificados para o período. 

 Tabela 8 - Geração e Energia Assegurada no MRE 

 

No ano de 2008, a geração mensal dos participantes do MRE foi 3,4% superior à energia assegurada. O valor é 

inferior ao ocorrido em 2007, quando a geração mensal foi 5,37% superior à energia assegurada. 

O Gráfico 8 ilustra os valores mensais para os Fatores de Ajustes de Energia Assegurada, por patamar de carga, 

relativos ao período em análise. 

22.000

24.000

26.000

28.000

30.000

32.000

34.000

36.000
GWh

Geração e Energia e Assegurada no MRE

Geração MRE Energia Assegurada Energia Assegurada Ajustada MRE

Mês/Ano
Geração MRE 

[GWh]
Energia Assegurada 

[GWh]

Energia Assegurada 
Ajustada MRE 

[GWh]

Fator médio de 
Ajuste de 

Assegurada
jan/08 31.777                    32.002                    30.225                        94,45%
fev/08 29.858                    29.315                    27.759                        94,69%
mar/08 32.626                    31.285                    29.777                        95,18%
abr/08 31.994                    29.496                    28.072                        95,17%
mai/08 32.694                    30.481                    29.031                        95,24%
jun/08 32.137                    29.779                    28.432                        95,47%
jul/08 32.077                    31.009                    29.486                        95,09%
ago/08 32.861                    31.620                    30.188                        95,47%
set/08 31.877                    31.116                    29.655                        95,30%
out/08 33.797                    32.546                    30.990                        95,22%
nov/08 32.067                    31.286                    29.783                        95,20%
dez/08 30.605                    31.800                    29.841                        93,84%

Total 2008 384.369                 371.736                 353.239                     95,02%
Total 2007 391.521                 371.582                 355.929                     95,79%
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Gráfico 8 – Fatores de Ajuste de Energia Assegurada 

 

No Gráfico 9 são apresentados os valores mensais de Energia Secundária no MRE ocorridos nos meses de janeiro 

de 2007 a dezembro de 2008, ou seja, a Energia Gerada acima da Energia Assegurada Ajustada, rateada entre 

todos os participantes do MRE. Em 2008, a Energia Secundária total no MRE foi de 31.130 GWh, montante esse 

12,5% inferior ao verificado em 2007, que foi de 35.593 GWh, resultante das baixas afluências verificadas no início 

de 2008.  

Gráfico 9– Energia Secundária do MRE 

 

No Gráfico 10 é apresentada a comparação entre a geração das usinas participantes do MRE com a geração global 

do Sistema Interligado, incluindo-se a geração de teste das usinas.  
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Gráfico 10 – Geração Total do Sistema e Geração no MRE 

 

A Tabela 9 disponibiliza os montantes mensais de Geração Total do Sistema e Geração no MRE para o ano de 2008, 

bem como a representatividade percentual da Geração do MRE em relação à Geração Total. Como se pode 

observar, os meses de maio e fevereiro de 2008 representam, respectivamente, os meses de maior e menor 

participação da geração do MRE na geração total do sistema.  

Tabela 9 – Geração Total e Geração no MRE 

 

A Tabela 10 apresenta o montante de energia comercializada entre as usinas do MRE, incluindo as alocações de 

energia secundária, valorada à Tarifa de Energia de Otimização (TEO ou Custo MRE), que para o ano de 2008 foi 

estabelecida pela Resolução Homologatória ANEEL nº 587/2007. A tabela também mostra a representatividade da 

energia comercializada no MRE sobre a geração do MRE apresentada na Tabela 9. 
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Geração Total Geração MRE

Mês/Ano
Geração Total 

[GWh]
Geração MRE 

[GWh]

Participação 
do MRE na 

Geração Total
jan/08 37.190 31.777 85,44%
fev/08 35.402 29.858 84,34%
mar/08 37.958 32.626 85,95%
abr/08 36.644 31.994 87,31%
mai/08 37.183 32.694 87,93%
jun/08 36.661 32.137 87,66%
jul/08 37.563 32.077 85,40%
ago/08 38.211 32.861 86,00%
set/08 37.164 31.877 85,77%
out/08 39.202 33.797 86,21%
nov/08 36.732 32.067 87,30%
dez/08 35.651 30.605 85,85%

Total 2008 445.560 384.369 86,27%
Total 2007 433.522 391.521 90,31%
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Tabela 10 – Energia Comercializada no MRE 

 

4.4 PROINFA 

O Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica – PROINFA foi instituído pela Lei Nº 10.438, de 

abril de 2002, com o objetivo de aumentar a participação da energia elétrica produzida por empreendimentos de 

Produtores Independentes, concebidos com base em fonte Eólica, PCH e Biomassa. 

O referido programa está dividido em duas etapas, sendo que a primeira etapa tem como meta a contratação de 

3.300 MW de capacidade instalada, igualmente distribuídos entre empreendimentos com geração de energia 

elétrica proveniente de biomassa, energia eólica, ou que sejam caracterizados como pequena central hidrelétrica – 

PCH.  

Todos os custos concernentes à aquisição da energia gerada pelo PROINFA incorridos pela ELETROBRÁS são 

rateados por todas as classes de consumidores finais atendidos pelo Sistema Elétrico Interligado – SIN, exclusive 

os integrantes da Subclasse Residencial Baixa Renda cujo consumo seja igual ou inferior a 80 kWh/mês. 

O Gráfico 11 apresenta os montantes de energia gerados pelas usinas do PROINFA de acordo com o tipo de usina 

definido na CCEE.  

Gráfico 11 - Geração das usinas do PROINFA 

 

Mês/Ano

Energia 
Comercializada 

no MRE 
[GWh]

Custo MRE 
[R$/MWh]

Volume 
Comercializado no 

MRE 
[R$]

Energia 
Comercializada no 
MRE/Geração MRE

jan/08 3.924 7,77 30.490.270           12,35%
fev/08 4.385 7,77 34.074.476           14,69%
mar/08 5.550 7,77 43.123.110           17,01%
abr/08 4.855 7,77 37.726.820           15,18%
mai/08 4.748 7,77 36.889.492           14,52%
jun/08 3.542 7,77 27.525.144           11,02%
jul/08 3.712 7,77 28.840.996           11,57%
ago/08 3.907 7,77 30.359.204           11,89%
set/08 3.328 7,77 25.860.482           10,44%
out/08 3.829 7,77 29.752.014           11,33%
nov/08 4.075 7,77 31.664.041           12,71%
dez/08 3.478 7,77 27.027.834           11,37%
Total 49.335 383.333.884       
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O aumento do montante de geração a partir de mai/08 de usinas do PROINFA está associado a um aumento de 

despacho das usinas e, sobretudo, devido à entrada de novas usinas. A geração totalizou em 2008 4.052 GWh. Em 

2008 o montante acumulado contratado foi de 1.593,23 MW o que corresponde a 50% do total previsto no 

programa para ser contratado até 2010 (Fonte: Eletrobrás). 

4.5 Energia Incentivada 

A resolução normativa ANEEL nº 247, de 21 de dezembro de 2006, estabelece as condições para a comercialização 

de energia elétrica, oriundas de empreendimentos de geração que utilizem fontes primárias incentivadas, com 

unidade ou conjunto de unidades consumidoras cuja carga seja maior ou igual a 500 kW no âmbito do Sistema 

Interligado Nacional - SIN. Podem ser consideradas fontes de geração de Energia Incentivada, as PCHs (PIE, APE )1 

com potência instalada de 1.000 kW a 30.000 kW, empreendimentos com potência instalada de até 1.000 kW e 

fonte solar, eólica ou biomassa de potência injetada na linha de distribuição e/ou transmissão de até 30.000 kW.   

Conforme o disposto do art. 26 da Lei no 9.427, de 1996, os descontos das tarifas, incidentes sobre o consumo, 

devem ser calculados proporcionalmente aos montantes e aos respectivos descontos de cada fonte, 

individualmente.  

O Gráfico 12 apresenta a geração de todas as Usinas envolvidas na comercialização de Energia Incentivada de 

acordo com os respectivos descontos (50% e 100%), compreendendo o período entre janeiro a dezembro de 2008, 

incluindo as Usinas participantes do PROINFA. Vale ressaltar que no calculo do desconto médio concedido ao perfil 

de consumo não são considerados os descontos das Usinas participantes do PROINFA.  

Gráfico 12 - Geração das Usinas Incentivadas 

 

No ano de 2008, a geração das Usinas com desconto de 50% totalizou um montante de 8.422,5 GWh dos quais 

3.362,5 GWh foram gerados pelas Usinas do PROINFA. As Usinas que receberam desconto de 100% geraram um 

montante de 2.039 GWh. 

                                                 
1 PIE (Produtor Independente de Energia) e APE (Autoprodutor de Energia) correspondem aos agentes de geração regulamentados 
pelo Decreto 2.003 de 10/09/1996. 
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4.6 Contratos 

A transação de compra e venda de energia na CCEE é realizada por meio de contratos dos tipos: Bilateral, CCEAR 

(Contratos de Comercialização de Energia Elétrica no Ambiente Regulado), Inicial, Itaipu, Leilão e PROINFA 

(Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica). 

O montante de energia transacionado por meio de contratos foi de 521.168 GWh em  2008, representando uma 

redução de 0,34% em relação a 2007. Vale ressaltar que o montante contratado já contempla os ajustes 

ocasionados pelo Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits (MCSD) e suas eventuais devoluções aos 

geradores. O Gráfico 13 abaixo apresenta a evolução da energia comercializada por meio de contratos na CCEE. 

Gráfico 13- Energia Comercializada por Meio de Contratos na CCEE 

 

O valor apresentado no ano 2000 se refere apenas ao período de setembro a dezembro desse ano.  

A representatividade dos contratos do tipo CCEAR passou de 27,44% do total de contratos em 2007 para 29,96% 

do total em 2008.  
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A Tabela 11 apresenta os montantes envolvidos nos contratos bilaterais, CCEAR Iniciais, de Itaipu, de Leilões, do 

PROINFA e Ressarcimento para cada mês de 2008, por submercado do comprador do contrato. Vale ressaltar que 

os contratos CCEARs são registrados no submercado do agente vendedor. 

Tabela 11 – Energia Contratada em 2008 por Tipo de Contrato e por Submercado do Comprador - GWh 

 

Mês/Ano Submercado
Bilateral 
[GWh]

CCEAR e 
CCEAR DISP 

[GWh]

Inicial 
[GWh]

Itaipu 
[GWh]

Leilão 
[GWh]

PROINFA 
[GWh]

Total 
[GWh]

Sudeste 14.350     7.112          14             4.225          91          206          42.223     
Sul 4.905       2.230          103           1.378          58          59           
Nordeste 1.236       3.254          -            -              280        48           
Norte 1.657       973             -            -              17          25           
Sudeste 13.907     6.720          13             3.944          87          199          40.060     
Sul 4.712       2.073          96             1.286          54          57           
Nordeste 1.322       2.866          -            -              255        47           
Norte 1.501       882             -            -              16          24           
Sudeste 14.729     7.282          14             4.221          93          211          43.534     
Sul 5.062       2.337          103           1.376          59          61           
Nordeste 1.718       3.228          -            -              281        49           
Norte 1.698       968             -            -              17          26           
Sudeste 14.304     6.930          16             4.105          90          248          41.598     
Sul 4.743       2.108          99             1.338          53          71           
Nordeste 1.489       3.044          -            -              269        58           
Norte 1.639       949             -            -              16          31           
Sudeste 14.960     6.898          17             4.249          82          302          43.308     
Sul 5.201       2.074          103           1.385          51          87           
Nordeste 1.648       3.116          -            -              276        71           
Norte 1.701       1.029          -            -              19          37           
Sudeste 14.715     6.666          16             4.114          84          296          42.182     
Sul 5.022       2.048          99             1.341          49          85           
Nordeste 1.632       2.904          -            -              264        69           
Norte 1.709       1.013          -            -              19          36           
Sudeste 15.516     7.031          18             4.249          116        350          44.046     
Sul 5.138       2.087          103           1.385          51          100          
Nordeste 1.695       3.053          -            -              285        82           
Norte 1.574       1.113          -            -              56          43           
Sudeste 15.827     7.297          19             4.263          117        374          44.878     
Sul 5.129       2.119          103           1.390          51          107          
Nordeste 1.581       3.144          -            -              291        88           
Norte 1.736       1.143          -            -              56          46           
Sudeste 15.547     7.179          19             4.109          120        438          44.310     
Sul 4.950       2.043          99             1.340          50          126          
Nordeste 1.905       3.158          -            -              289        103          
Norte 1.597       1.131          -            -              54          52           
Sudeste 15.703     7.486          18             4.258          254        491          45.638     
Sul 4.879       2.161          103           1.388          55          141          
Nordeste 1.881       3.400          -            -              291        115          
Norte 1.728       1.169          -            -              56          59           
Sudeste 14.924     7.056          15             4.109          257        485          44.017     
Sul 4.753       2.110          99             1.339          57          139          
Nordeste 2.050       3.337          -            -              279        114          
Norte 1.650       1.133          -            -              52          58           
Sudeste 14.813     7.209          16             4.226          250        435          45.254     
Sul 4.666       2.208          103           1.378          59          125          
Nordeste 2.983       3.465          -            -              288        102          
Norte 1.682       1.140          -            -              53          52           

279.468  161.077     1.407       66.396       6.068    6.630      521.046  Total
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A Tabela 12 apresenta os CCEARs, já considerando eventuais compensações e devoluções do MCSD por mês de 

2008, por submercado do vendedor do contrato. 

Tabela 12 – Energia Contratada por Meio de CCEARs em 2008 por Submercado do Vendedor 

 

Os CCEARs foram apresentados por submercado do vendedor visto que, de acordo com o Decreto nº 5.163/2004 e 

com as Regras de Comercialização, esses contratos são contabilizados nos submercados dos vendedores, sendo 

que os compradores têm direito a alívio de exposição à diferença de preços entre submercados no mercado de 

curto prazo. Já os demais contratos são contabilizados nos submercado do comprador, ficando o risco da exposição 

de preços entre os submercados para o agente vendedor do contrato. 

A Tabela 13 apresenta a representatividade de compra de energia de cada classe de agente na CCEE por tipo de 

contrato. 

Tabela 13 – Percentual de Energia Contratada em 2008 por Classe do Comprador e por Tipo de Contrato 

 

De acordo com a tabela anterior verifica-se que a Classe dos Distribuidores foi responsável por 60,84% do total da 

energia contratada em 2008, sendo esse total composto basicamente por contratos do tipo CCEAR, bilaterais e 

Itaipu. 

4.7 Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits (MCSD) 

O Mecanismo de Compensações/Reduções de Sobras e Déficits (MCSD) foi estabelecido com base no art. 29 do 

Decreto nº 5.163/2004 que define a possibilidade de compensação/redução dos montantes contratados de CCEARs 

provenientes de empreendimentos de geração existentes. 

As declarações de Sobras e Déficits são voluntárias, sendo que as declarações de sobras contemplam as 

quantidades de energia referentes à saída de consumidores potencialmente livres, acréscimo de contratos 

anteriores à 16/03/2004 e a outros desvios de mercado. A seguir são apresentados os tipos de MCSD. 

Mês/Ano
Sudeste 
[GWh]

Sul        
[GWh]

Nordeste       
[GWh]

Norte       
[GWh]

Total        
[GWh]

jan/08 7.410 1.833 3.110 1.217 13.569
fev/08 6.871 1.692 2.861 1.117 12.541
mar/08 7.586 1.855 3.159 1.214 13.815
abr/08 7.150 1.747 2.983 1.150 13.030
mai/08 7.182 1.761 3.009 1.165 13.117
jun/08 6.912 1.697 2.894 1.128 12.632
jul/08 7.217 1.806 3.041 1.218 13.283
ago/08 7.445 1.865 3.141 1.251 13.703
set/08 7.344 1.838 3.093 1.237 13.512
out/08 7.729 1.943 3.241 1.303 14.217
nov/08 7.450 1.848 3.103 1.235 13.636
dez/08 7.656 1.901 3.188 1.277 14.022
Total 87.953 21.788 36.823 14.514 161.077

Classe Bilateral
CCEAR e CCEAR 

DISP.
Inicial Itaipu Leilão PROINFA % Classe

Autoprodutor 5,92% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,07% 5,99%
Comercializador 13,31% 0,00% 0,00% 0,00% 0,01% 0,00% 13,33%
Consumidor Livre 14,78% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,28% 15,05%
Consumidor Especial 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Distribuidor 14,85% 30,91% 0,27% 12,74% 1,15% 0,91% 60,84%
Gerador 1,82% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,01% 1,84%
Importador 0,13% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,13%
Produtor Independente 2,83% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 2,83%
% Tipo de Contrato 53,64% 30,91% 0,27% 12,74% 1,16% 1,27% 100,00%
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Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits – Mensal 

As Compensações e Reduções são realizadas em energia e potência para todos os meses a partir do mês de 

execução do mecanismo até final de vigência do contrato. 

O MCSD contemplará as quantidades referentes à saída de Consumidores Potencialmente Livres e/ou, por 

Acréscimo aos Contratos Anteriores à 16/03/2004. 

Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits – Trocas livres 

Este mecanismo existe em decorrência de outros desvios de mercado, não havendo limite para os montantes 

declarados pelas distribuidoras. Estão previstos dois processamentos por ano, um em cada semestre. 

Obrigatoriamente ocorre um processamento no primeiro semestre e, caso a ANEEL identifique a necessidade, a 

CCEE realiza um processamento adicional no segundo semestre.  

No ano de 2008 não houve processamento do MCSD Trocas Livres uma vez que não houve declarações de sobras 

de energia. 

Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits – Anual Limitado a 4% 

Conforme inciso II do Artigo 29º do Decreto nº 5.163/04, está prevista a redução dos CCEARs, limitada a 4% do 

montante originalmente contratado, em virtude das sobras decorrentes de outros desvios de mercado. A CCEE, 

com o objetivo de atender a essa premissa, realiza o processamento do MCSD 4%, o qual ocorre uma vez ao ano, 

cujos resultados são aplicados a partir de janeiro do ano subsequente ao de processamento.  

A Tabela 14 apresenta os valores negociados referentes ao MCSD 4% cujo início ocorre em 2008. 

Tabela 14 - MCSD Anual Limitado a 4% 

 

Verifica-se que o montante de déficit declarado pelas distribuidoras é bastante superior aos montantes de sobras, 

resultando em pequena parcela efetivamente compensada. 

Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits – Anual por alteração das cotas de Itaipu 

A Resolução Normativa ANEEL nº 218/06 prevê alterações nas quotas-partes de Itaipu associadas a cada 

Concessionária de Distribuição dos subsistemas Sul e Sudeste/Centro-Oeste, devido às revisões que ocorrem a 

cada quatro anos.  

Essas alterações podem ocasionar sobras ou déficits, os quais podem ser compensados através do MCSD Itaipu. No 

ano anterior ao de início de vigência das novas quotas-partes de Itaipu, caso haja declaração de sobras e déficits 

em decorrência dessa revisão, será realizado o processamento do MCSD Itaipu.  

Tabela 15 - MCSD Itaipu 

 

Ano
Sobras Anual         
[MW médios]

Déficits Anual      
[MW médios]

Compensações      
[MW médios]

Devoluções         
[MW médios]

2008 12,2                         1.904,7                 12,2                  -               

Ano
Sobras          

[MW médios]
Déficits      

[MW médios]
Compensações      
[MW médios]

2008 13,9              890,9             13,9                  
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Assim como no MCSD anual, verifica-se no MCSD Itaipu que o montante de déficit declarado pelas distribuidoras é 

bastante superior aos montantes de sobras, resultando em pequena parcela efetivamente compensada. 

Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits - Ex-post 

O MCSD Ex-post é facultativo para todas as distribuidoras que compraram pelo menos um produto nos leilões de 

energia de empreendimentos existentes. É processado sempre no mês de janeiro, antes do cálculo das penalidades 

para os Distribuidores, com base nos 12 meses do ano civil anterior e ocorre de forma multilateral, ou seja, não se 

identifica os pares Cedentes-Cessionários. 

O MCSD Ex-post não altera as quantidades contratadas do passado e nem as quantidades sazonalizadas. As 

parcelas compensadas serão tratadas como Lastro para fins de apuração das penalidades. Os montantes envolvidos 

de energia serão valorados ao MIX de Preços de CCEARs do Ano Civil Anterior do agente. 

A receita obtida pela venda das sobras no Mercado de Curto Prazo será considerada nos cálculos do MCSD Ex-post. 

Os agentes participantes do mecanismo terão seus contratos “virtuais” precificados pela média dos preços do 

CCEAR de cada agente cedente ponderada pela energia cedida. 

Tabela 16 - MCSD Ex-Post 

 

4.8 Balanço 

O Gráfico 14 apresenta os valores mensais apurados de contratos firmados entre os agentes e os valores de 

Energia Assegurada, Energia Assegurada Ajustada e Consumo, verificados para o período de janeiro a dezembro de 

2008. 

Gráfico 14 – Contratos, Garantia física, Energia Assegurada e Consumo 

 

  

Ano
Sobras   
[MWh]

Déficits      
[MWh]

Compensações      
[MWh]

2008 2.811.753,5   2.986.532,0   2.811.753,5      

-
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4.9 Preço de Liquidação das Diferenças 

O Preço de Liquidação das Diferenças (PLD) é utilizado na liquidação de toda a energia não contratada entre os 

agentes no ambiente de contratação livre da CCEE. O PLD é calculado em base semanal, por patamar de carga 

para cada um dos submercados do sistema elétrico brasileiro. Seu cálculo é baseado no custo marginal de operação 

e limitado pelos preços mínimo de 15,47 R$/MWh definido no despacho ANEEL n° 002/2008 e máximo de 569,59 

R$/MWh definidos na Res. ANEEL N°597/2007. No processo de cálculo do PLD são utilizados os modelos 

computacionais NEWAVE (em base mensal) e DECOMP (em base semanal). 

A evolução dos preços médios mensais praticados no Mercado de Curto Prazo para o ano de 2008 é apresentada no 

Gráfico 15 abaixo. Mesmo considerando o despacho das térmicas pela CMSE, as baixas afluências verificadas em 

dez/07 e jan/08 provocaram o atraso na recuperação no nível de armazenamento resultando em valores elevados 

do PLD nos meses iniciais de 2008.  

Gráfico 15 – Evolução dos Preços da Energia no Mercado de Curto Prazo 

 

A Tabela 17 mostra os valores médios mensais dos preços praticados no Mercado de Curto Prazo para o período em 

análise. 

Tabela 17 – Preço Médio Mensal do Mercado de Curto Prazo 
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Preço Médio Mensal

Norte Nordeste Sul Sudeste

Sudeste 
[R$/MWh]

Sul 
[R$/MWh]

Nordeste 
[R$/MWh]

Norte 
[R$/MWh]

jan/08 502,45 502,45 497,61 502,45
fev/08 200,42 200,65 214,37 200,43
mar/08 124,70 127,41 123,24 117,67
abr/08 68,80 72,12 71,92 50,97
mai/08 34,18 34,19 34,42 27,61
jun/08 76,20 76,20 75,34 75,34
jul/08 108,42 108,42 108,42 108,42
ago/08 102,79 101,21 102,79 102,79
set/08 109,93 109,40 109,91 109,93
out/08 92,43 92,17 92,43 92,43
nov/08 106,14 93,77 106,14 106,14
dez/08 96,97 96,93 96,97 96,97

Média 2008 135,43 134,74 136,21 132,75
Média 2007 97,36 91,17 94,78 94,78

Mês/Ano
PLD médio
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4.10 Excedente Financeiro 

A Tabela 18 apresenta o resultado do Excedente Financeiro verificado na contabilização da CCEE referente ao 

período de janeiro a dezembro de 2008. O Excedente Financeiro e as Exposições Positivas foram suficientes para 

cobrir todas as Exposições Negativas. 

Em 2008, o montante financeiro destinado ao abatimento de encargos de serviços de sistema foi de R$ 79,9 

milhões, representando um valor 41,5% inferior àquele apurado no ano de 2007. O recebimento dos geradores por 

ajuste de excedente financeiro em 2008 foi de R$ 49 milhões.  

Tabela 18 – Alocação do Excedente Financeiro 

 

4.11 Alívio das Exposições Financeiras de CCEARs 

Com o novo modelo de contratação adotado para os Contratos de Comercialização de Energia no Ambiente 

Regulado (CCEARs), surgiram contratos com fontes de geração localizadas em diversos submercados. Para esse 

tipo de contratação o risco da exposição de preços entre submercados é assumido pelos compradores 

(concessionárias de distribuição), pois a contabilização da energia contratada ocorre no submercado do vendedor.  

Visando mitigar os riscos de exposição dos contratos regulados, que ocorrem quando um agente assume posições 

de compra de CCEAR em submercados diferentes de onde se localiza seu consumo, foi criado o processo de 

alocação das exposições positivas decorrente da comercialização de energia entre submercados. As exposições 

negativas dos Contratos de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado (CCEAR) são aliviadas por 

exposições positivas de CCEARs e por recursos resultantes da aplicação das Penalidades estabelecidas no Artigo 2° 

do Decreto n° 5.163/04. 

Na Tabela 19 podem ser visualizadas as exposições positivas e negativas dos contratos CCEARs devido às 

diferenças de preço entre submercados. As exposições positivas somadas as penalidades em 2008, foram 

suficientes para aliviar as exposições negativas, resultando em sobras rateadas pelos distribuidores. 

  

Mês/Ano
Excedente 
Financeiro 

[R$]

Exposições 
Positivas 

[R$]

Exposições 
Negativas 

[R$]

Exposições Finais 
[R$]

Reserva para Alívio 
de ESS 
[R$]

Sobra de 
Excedente 
Finenceiro 

[R$]

Recebimentos / 
Pagamentos dos 
Geradores por 

Ajustes de EF [R$]

jan/08 (8.645.945,60)        11.166.147,98       62,81                    -                       2.520.139,58            -                      (11.166.085,17)       
fev/08 28.811.520,63       135.257,86            26.932.170,90       -                       2.014.607,58            -                      26.796.913,05        
mar/08 19.727.600,44       7.850.903,00         13.511.904,53       -                       14.066.598,91          -                      5.661.001,55          
abr/08 48.788.943,31       2.301.233,82         22.508.687,68       -                       28.581.489,44          -                      20.207.453,86        
mai/08 15.034.637,43       109.516,30            4.787.091,97         -                       10.357.061,76          -                      4.677.575,70          
jun/08 (106.031,52)          621.493,21            73.215,63              -                       442.246,06               -                      (548.277,59)            
jul/08 4,56                      -                       -                       -                       4,56                         -                      -                         
ago/08 (215.840,89)          2.596.916,21         1.338.242,26         -                       1.042.833,06            -                      (1.258.673,95)         
set/08 170.111,16            969.628,13            723.863,49            -                       415.875,80               -                      (245.764,62)            
out/08 (79.312,22)            429.529,09            193.159,73            -                       157.057,14               -                      (236.369,34)            
nov/08 25.558.675,68       15.587.324,58       20.856.243,89       -                       20.289.756,36          -                      5.268.919,30          
dez/08 16.396,17              70.882,09              49.288,58              -                       37.989,67                 -                      (21.593,50)             

Total 2008 129.060.759,17  41.838.832,25     90.973.931,49     -                       79.925.659,94        -                      49.135.099,29      
Total 2007 137.524.150,83  91.283.215,17     90.914.154,88     84.157,44            136.693.823,16      455.021.206,30 830.342,34           
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Tabela 19 – Alívio das Exposições Financeiras dos CCEARs 

 

4.12 Penalidades 

A Resolução Normativa ANEEL nº 293, de 04 de dezembro de 2007, aprovou as Regras de Comercialização 

referentes ao módulo de Penalidades.  

Na CCEE, as penalidades apuradas e notificadas estão sujeitas à contestação dos agentes e à avaliação e 

deliberação do CAd. As penalidades não contestadas e aquelas contestadas, mas não acatadas pelo CAD, compõem 

o montante total a ser aplicado em contabilização posterior. 

A Tabela 20 apresenta os valores de penalidades aplicadas em 2008 por Insuficiência de Cobertura de Consumo, 

Insuficiência de Lastro para Venda e Insuficiência de Lastro de Potência. 

Tabela 20 – Penalidades Aplicadas em 2008 

 

 

 

 

 

 

  

Mês/Ano
Exposição Positiva 

[R$]

Exposição 
Negativa 

[R$]

Saldo das 
Exposições 

Positivas do Mês 
Anterior [R$]

Sobra Exposições 
Positivas 

[R$]

Valor Total das 
Penalidades em 

Base Anual 
[R$]

Exposição 
Financeira 
Residual 

[R$]
jan/08 12.237.835,86       12.304.901,30       -                       7.324.921,28         7.391.986,72            -                     
fev/08 31.610.318,30       31.378.958,40       -                       7.688.914,89         7.457.554,99            -                     
mar/08 22.496.463,45       26.411.267,59       -                       3.605.726,45         7.520.530,59            -                     
abr/08 26.118.669,11       31.912.689,52       -                       1.791.473,54         7.585.493,95            -                     
mai/08 6.214.040,47         6.416.488,92         -                       60.960.293,22       61.162.741,67          -                     
jun/08 2.279.439,69         2.209.747,01         -                       376.549,93            306.857,25               -                     
jul/08 -                       -                       -                       1.111.604,38         1.111.604,38            -                     
ago/08 3.293.966,93         2.767.501,60         -                       3.007.848,77         2.481.383,44            -                     
set/08 1.176.825,72         1.047.507,77         -                       1.335.894,79         1.206.576,84            -                     
out/08 565.836,10            464.313,16            -                       415.178,34            313.655,40               -                     
nov/08 20.154.722,29       18.667.929,21       -                       6.364.617,27         4.877.824,19            -                     
dez/08 69.215,85              69.902,50              -                       714.353,84            715.040,49               -                     
Total 126.217.333,78  133.651.206,98  102.131.249,91      -                     

Mês/Ano
Insuficiência de 

Contratação
[R$]

Insuficiência de 
Lastro de Venda 

[R$]

Insuficiência de 
Lastro de Potência 

[R$]

jan/08                          -           7.391.986,72                          -   
fev/08                          -           7.457.554,99                          -   
mar/08                          -           7.520.530,59                          -   
abr/08                          -           7.585.493,95                          -   
mai/08                          -         61.162.741,67                          -   
jun/08            260.349,21              36.481,66              10.026,38 
jul/08            405.671,79            662.380,32              43.552,27 
ago/08         1.406.621,91            910.511,46            164.250,07 
set/08            610.863,58            481.499,14            114.214,12 
out/08            201.384,07            101.570,09              10.701,24 
nov/08            804.821,63         4.050.617,48              22.385,08 
dez/08            452.860,13            247.611,14              14.569,22 

Total 2008        4.142.572,32      97.608.979,21           379.698,38 
Total 2007        1.044.149,97        2.575.499,26           172.750,25 
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4.13 Encargos de Serviços do Sistema 

Os Encargos de Serviços do Sistema (ESS) consistem na remuneração dos custos incorridos na manutenção da 

confiabilidade e da estabilidade do sistema para o atendimento do consumo em cada Submercado, e que não estão 

incluídos no Preço de Liquidação das Diferenças. Este valor é pago por todos os agentes com perfil de consumo na 

proporção do consumo sujeito ao pagamento desse encargo, contratado ou não. Os Encargos de Serviços do 

Sistema atualmente contemplam o ressarcimento aos agentes de geração dos custos das Restrições de Operação, 

Prestação de Serviços Ancilares e Segurança Energética. 

ESS por Restrição de Operação e Serviços Ancilares 

Na Tabela 21 é apresentado o valor total de recebimentos e pagamentos pelos Encargos de Serviços de Sistema 

referente à restrição de operação e serviços ancilares. Os valores pagos são inferiores aos recebidos em alguns 

meses em função da utilização das sobras de excedente financeiro e de penalidades no abatimento dos encargos, 

de acordo com as Regras de Comercialização. 

Tabela 21 – Recebimentos e Pagamentos por ESS 

 

O total de recebimentos de ESS por restrição de operação e serviços ancilares apurado ao final de 2008 foi 30,5% 

inferior aquele apurado em 2007. Já o pagamento do respectivo ESS, efetuado pelos agentes com perfil de 

consumo em 2008, foi 272% superior ao apurado no ano de 2007. 

  

Mês/Ano

Recebimento por 
Restrições de 

Operação
[R$]

Recebimento por 
Serviços Ancilares 

[R$]

Total de Recebimentos 
[R$]

Pagamento por 
ESS 
[R$]

jan/08 6.359.349,68         2.593.217,01         8.952.566,69                   8.130.950,99       
fev/08 367.147,50            2.719.573,33         3.086.720,83                   3.063.432,16       
mar/08 3.536,37                3.439.518,95         3.443.055,32                   3.335.231,29       
abr/08 4.801.635,95         3.769.092,73         8.570.728,68                   7.857.393,00       
mai/08 570.550,79            4.490.710,49         5.061.261,29                   -                     
jun/08 776.516,31            2.742.033,94         3.518.550,24                   3.076.304,18       
jul/08 10.217.645,18       2.491.814,53         12.709.459,71                 12.709.455,14     
ago/08 14.451.479,99       3.770.697,55         18.222.177,54                 17.179.344,48     
set/08 8.302.625,18         3.079.979,42         11.382.604,60                 10.966.728,79     
out/08 10.191.862,79       3.345.909,29         13.537.772,08                 13.525.331,62     
nov/08 2.494.610,67         2.196.363,31         4.690.973,97                   3.827.474,21       
dez/08 1.541.021,97         3.880.178,88         5.421.200,85                   5.419.039,27       

Total 2008 60.077.982,37     38.519.089,43     98.597.071,79               89.090.685,13  
Total 2007 114.511.259,24   27.402.628,11     141.913.887,35             23.922.096,28  
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A Tabela 22 apresenta as usinas e a freqüência com que receberam encargos de serviços de sistema por restrição 

de operação no ano de 2008. 

Tabela 22 – Freqüência no Recebimento de ESS por Restrição de Operação 

 

A Tabela 23 apresenta as usinas e a freqüência com que receberam ESS por serviços ancilares no ano de 2008. 

Tabela 23 – Freqüência no Recebimento de ESS por Compensação Síncrona 

 
  

Submercado Usina Agente jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Angra II FURNAS G ##
Aureliano Chaves PA PETROBRAS PIE G ## ## ##
Barbosa Lima Sobrinho PA PETROBRAS PIE G ##
Barbosa Lima Sobrinho PA SFE G ##
Barbosa Lima Sobrinho TCLT PETROBRAS PIE G ## ##
Barbosa Lima Sobrinho Teste PETROBRAS PIE G ## ##
Fernando Gasparian PA PETROBRAS PIE G ## ## ##
Igarapé CEMIG GERACAO G ## ## ##
Luiz Carlos Prestes PETROBRAS PIE G ##
Mário Lago PA PETROBRAS PIE G ##
Norte Fluminense 1 NORTE FLU G ## ## ## ##
Norte Fluminense 2 NORTE FLU G ## ## ## ## ## ## ##
Norte Fluminense 3 NORTE FLU G ## ## ## ## ## ## ##
Norte Fluminense 4 NORTE FLU G ## ## ##
PIE-RP Termoelétrica ACL PIE - RP 1LD G ##
PIE-RP Termoelétrica ACR CV1LEN2008T15 G ##
Roberto da Silveira FURNAS G ##
Santa Cruz Nova FURNAS G ##
Termorio Leilao ACR CV1LEN2008T15 G ##
Três Lagoas PETROBRAS PIE G ##
William Arjona TRACTEBEL G ## ## ## ##
Canoas - Petrobras PETROBRAS PIE G ## ##
Jorge Lacerda A TRACTEBEL G ##
Jorge Lacerda B TRACTEBEL G ## ##
Jorge Lacerda C TRACTEBEL G ## ## ##
Sepe Tiaraju PA PETROBRAS PIE G ## ##
Baturite ACL ENGUIA CE 1LD G ##
Baturite ACR CV1LEN2008T15 G ##
Camaçari CHESF G ##
Enguia Pecem ACL ENGUIA CE 1LD G ##
Enguia Pecem ACR CV1LEN2008T15 G ##

SUDESTE

SUL

NORDESTE

Submercado Usina Agente jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
NORDESTE Camaçari CHESF G ####

NORTE Tucuruí ELETRONORTE G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Cana Brava CEM G #### ####
Cana Brava TRACTEBEL G #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Complexo Henry Borden EMAE G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Emborcação CEMIG GERACAO G #### #### #### #### ####
Furnas FURNAS G #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Guilman-Amorim BMP JF Guilman G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Guilman-Amorim SAMARCOGuilman G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Irapé CEMIG GERACAO G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Itumbiara FURNAS G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Itutinga CEMIG GERACAO G ####
Nova Ponte CEMIG GERACAO G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Salto Grande CEMIG GERACAO G #### #### #### #### #### ####
Volta Grande CEMIG GERACAO G #### 7,125 #### ####
Barra Grande BAESA G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Campos Novos ENERCAN G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Dona Francisca CEEE-GT G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Gov. Bento Munhoz Rocha Neto COPEL GET G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Gov. Jose Richa COPEL GET G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Gov. Ney Braga COPEL GET G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Gov. Parigot de Souza COPEL GET G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Itá TRACTEBEL G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Itaúba CEEE-GT G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Machadinho TRACTEBEL G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Passo Fundo TRACTEBEL G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Salto Osório TRACTEBEL G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Salto Santiago TRACTEBEL G #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####

SUDESTE

SUL
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A Tabela 24 apresenta o montante recebido por ESS em cada submercado no ano de 2008. Pode-se verificar uma 

redução no recebimento de ESS pelos geradores em 2008 em relação ao ano anterior.  

 Tabela 24 – Recebimento dos Geradores por Encargos de Serviços do Sistema 

 

A Tabela 25 apresenta o montante pago por ESS pelos agentes com perfil de consumo em cada submercado no ano 

de 2008. Os valores de ESS no submercado sudeste em 2008 foram consideravelmente superiores aos valores em 

2007. Os submercados Nordeste e Norte, diferentemente de 2007, também apresentaram pagamento de ESS. 

Tabela 25 – Pagamento por Encargos de Serviços do Sistema 

 
  

Sudeste               
[R$]

Sul                     
[R$]

Nordeste            
[R$]

Norte                      
[R$]

Total geral              
[R$]

jan/08 7.017.379,67            1.743.238,83         -                        191.948,19            8.952.566,69            
fev/08 1.572.151,81            1.493.729,67         -                        20.839,35              3.086.720,82            
mar/08 1.244.473,72            2.147.821,51         -                        50.760,09              3.443.055,32            
abr/08 1.008.125,03            2.736.002,26         4.801.635,95         24.965,44              8.570.728,68            
mai/08 1.640.401,70            3.376.348,78         -                        44.510,81              5.061.261,29            
jun/08 1.881.045,19            1.637.505,05         -                        -                        3.518.550,24            
jul/08 10.990.612,27          1.485.795,07         -                        233.052,36            12.709.459,71          
ago/08 15.202.861,58          2.472.721,27         -                        546.594,69            18.222.177,54          
set/08 9.256.053,85            1.445.508,59         -                        681.042,16            11.382.604,60          
out/08 8.676.136,27            4.142.592,56         1.075,12                717.968,12            13.537.772,08          
nov/08 3.617.836,60            551.404,77            -                        521.732,61            4.690.973,97            
dez/08 2.010.681,33            3.269.165,02         -                        141.354,49            5.421.200,85            

Total 2008 64.117.759,04        26.501.833,38     4.802.711,07       3.174.768,30       98.597.071,79        
Total 2007 82.982.568,51        40.774.770,56     17.858.657,24     297.891,04          141.913.887,35      

Mês/Ano
Recebimento dos Geradores por ESS

Sudeste          
[R$]

Sul                  
[R$]

Nordeste             
[R$]

Norte           
[R$]

Total geral       
[R$]

jan/08 6.373.364,44       1.583.254,27       -                   174.332,28       8.130.950,99       
fev/08 1.560.290,25       1.482.459,79       -                   20.682,12         3.063.432,16       
mar/08 1.204.747,59       2.081.313,23       -                   49.170,47         3.335.231,29       
abr/08 924.219,50         2.508.286,73       4.401.999,19    22.887,58         7.857.393,00       
mai/08 -                     -                     -                   -                   -                     
jun/08 1.644.616,90       1.431.687,28       -                   -                   3.076.304,18       
jul/08 10.990.608,33     1.485.794,54       -                   233.052,28       12.709.455,14     
ago/08 14.331.536,14     2.332.494,59       -                   515.313,74       17.179.344,48     
set/08 8.917.873,89       1.392.695,36       -                   656.159,54       10.966.728,79     
out/08 8.668.163,39       4.138.785,75       1.074,14           717.308,35       13.525.331,62     
nov/08 2.951.876,59       449.903,91         -                   425.693,71       3.827.474,21       
dez/08 2.009.879,62       3.267.861,52       -                   141.298,13       5.419.039,27       

Total 2008 59.577.176,63  22.154.536,98  4.403.073,32  2.955.898,19  89.090.685,13  
Total 2007 6.267.356,10    17.474.865,35  122.134,25     57.740,58       23.922.096,28  

Mês/Ano
Pagamento por ESS 
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A Tabela 26 apresenta o custo médio pago em R$/MWh pelos consumidores por Encargos de Serviços de Sistema 

no ano de 2008, considerando o valor pago mensalmente apresentado na tabela 21 e o consumo dos agentes. 

Tabela 26 – Valores Médios Mensais dos Encargos de Serviços do Sistema por Submercado 

 

ESS por Razão de Segurança Energética e por ultrapassagem da CAR 

O Encargo por Razão de Segurança Energética foi estabelecido por meio da Resolução CNPE nº 8, de 20 de 

dezembro de 2007 com a finalidade de remunerar o despacho de recursos energéticos fora da ordem do mérito de 

custo por decisão do Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico - CMSE.  

A partir da contabilização de janeiro de 2008 foi considerado um novo encargo, o de Despacho Associado à 
Ultrapassagem da Curva de Aversão ao Risco, também estabelecido na resolução CNPE nº 08/2007.  

Os Recursos oriundos da Aplicação de Penalidades Antigas por Insuficiência de Lastro para Venda e por 

Insuficiência de Cobertura do Consumo (Resoluções ANEEL n° 91/2003 e 352/2003, conforme Artigo 63° da 

Convenção de Comercialização), das Penalidades por Falta de Combustível, das Penalidades de Medição, e das 

Multas pelo não aporte das Garantias Financeiras serão utilizados para o abatimento das despesas com os ESS por 

Segurança Energética. 

  

Mês
Sudeste 

[R$/MWh]
Sul     

[R$/MWh]
Nordeste 

[R$/MWh]
Norte 

[R$/MWh]
jan/08 0,288493         0,244876         -                  0,068997         
fev/08 0,074071         0,238104         -                  0,008759         
mar/08 0,052732         0,316016         -                  0,019647         
abr/08 0,041542         0,406287         0,845883         0,009356         
mai/08 -                  -                  -                  -                  
jun/08 0,075176         0,220910         -                  -                  
jul/08 0,484573         0,230850         -                  0,087677         
ago/08 0,615127         0,371883         -                  0,188655         
set/08 0,395486         0,231191         -                  0,247232         
out/08 0,363383         0,654057         0,000190         0,258787         
nov/08 0,134699         0,073542         -                  0,161487         
dez/08 0,095360         0,534285         -                  0,053401         

Total 2008 0,222470        0,293661        0,068437        0,095134         
Total 2007 0,024135        0,240276        -                  -                  

ESS 
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A Tabela 27 apresenta os Recebimentos e Pagamentos por Encargos de Segurança Energética e ultrapassagem da 

CAR. Houve grande volume do Encargo de Segurança Energética e por Ultrapassagem da CAR no ano de 2008. 

Destaca-se o recebimento de ESS pelos geradores do norte e nordeste, basicamente decorrente do Encargo de 

Segurança Energética.  

Tabela 27 – Recebimentos e Pagamentos de ESS por Segurança Energética e Ultrapassagem da CAR 

 

  

Mês/Ano
Recebimento por 

Segurança Energética
[R$]

Pagamento de ESS por 
Segurança Energética 

[R$]

Receb./Pagto por 
Ultrapassagem CAR

[R$]
jan/08 34.902.624,90                31.699.460,28                 2.772.452,68                    
fev/08 264.296.721,12              262.302.657,13                23.890.304,27                  
mar/08 445.733.962,02              431.775.187,15                -                                  
abr/08 334.835.887,94              306.967.734,17                -                                  
mai/08 207.811.261,18              202.501.975,60                -                                  
jun/08 168.413.684,87              168.413.684,89                -                                  
jul/08 123.871.174,10              123.871.174,09                -                                  
ago/08 135.716.747,48              135.678.889,94                -                                  
set/08 115.590.443,70              115.375.237,13                -                                  
out/08 157.372.704,15              157.228.087,46                -                                  
nov/08 105.593.085,38              86.155.841,63                 -                                  
dez/08 180.355.626,67              180.283.714,18                -                                  

Total 2008 2.274.493.923,51         2.202.253.643,65          26.662.756,96                
Total 2007 22.112.333,58              222.499,82                     -                                  
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A Tabela 28 apresenta as usinas e a freqüência com que receberam os encargos por razão de segurança 

energética. 

Tabela 28 – Freqüência no Recebimento de ESS por Razão de Segurança Energética 

 

 

 

  

SUBMERCADO Usina Agente jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Altos ACL  ENGUIA PI 1LD G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Altos ACR CV1LEN2008T15 G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Aracati ACL ENGUIA CE 1LD G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Aracati ACR CV1LEN2008T15 G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Bahia I Termo PETROBRAS PIE G 0,000 #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Baturite ACL ENGUIA CE 1LD G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Baturite ACR CV1LEN2008T15 G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Camaçari CHESF G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Campo Maior ACL ENGUIA PI 1LD G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Caucaia ACL ENGUIA CE 1LD G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Caucaia ACR CV1LEN2008T15 G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Crato ACL ENGUIA CE 1LD G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Crato ACR CV1LEN2008T15 G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Enguia Pecem ACL ENGUIA CE 1LD G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Enguia Pecem ACR CV1LEN2008T15 G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Fafen Energia FAFEN G 0,000 0,000 0,000 0,000 #### 0,000 0,000 0,000 0,000 #### 0,000 ####
Iguatu ACL ENGUIA CE 1LD G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Iguatu ACR CV1LEN2008T15 G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Jaguarari ACL ENGUIA BA 1LD G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Jaguarari ACR CV1LEN2008T15 G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Juazeiro do Norte ACL ENGUIA CE 1LD G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Juazeiro do Norte ACR CV1LEN2008T15 G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Marambaia ACL ENGUIA PI 1LD G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Marambaia ACR CV1LEN2008T15 G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Nazaria ACL ENGUIA PI 1LD G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Nazaria ACR CV1LEN2008T15 G #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Petrolina Termo PETROLINA G 0,000 #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Termobahia PETROBRAS PIE G 0,000 0,000 0,000 0,000 #### 0,000 0,000 0,000 0,000 #### 0,000 ####
Termocabo TERMOCABO G 0,000 #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Termoceará PETROBRAS PIE G 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Aureliano Chaves PA PETROBRAS PIE G 0,000 0,000 #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Barbosa Lima Sobrinho PETROBRAS PIE G 0,000 0,000 #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Barbosa Lima Sobrinho PA PETROBRAS PIE G 0,000 #### #### #### #### #### #### 0,000 #### #### #### 0,000
Barbosa Lima Sobrinho TCLT PETROBRAS PIE G 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 #### #### #### #### #### ####
Barbosa Lima Sobrinho Teste PETROBRAS PIE G 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 #### #### #### #### #### 0,000
Cocal ACL UTE COCAL 1LD G 0,000 0,000 #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Cocal ACR CV1LEN2008T15 G 0,000 0,000 #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Daia ACL UTE DAIA 1LD G #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Daia ACR CV1LEN2008T15 G #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Fernando Gasparian PA PETROBRAS PIE G 0,000 #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Igarapé CEMIG GERACAO G 0,000 #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Juiz de Fora JUIZ DE FORA G 0,000 0,000 0,000 #### #### 0,000 #### #### #### #### #### 0,000
Luiz Carlos Prestes PETROBRAS PIE G 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Luiz Carlos Prestes PA PETROBRAS PIE G 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 #### #### 0,000 #### #### #### ####
Mario Lago PETROBRAS PIE G 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 #### #### #### #### #### ####
Mário Lago PA PETROBRAS PIE G 0,000 #### #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Norte Fluminense 2 NORTE FLU G 0,000 0,000 0,000 #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Norte Fluminense 3 NORTE FLU G 0,000 0,000 0,000 #### #### #### 0,000 #### 0,000 #### 0,000 ####
Norte Fluminense 4 NORTE FLU G 0,000 0,000 0,000 #### #### #### #### #### 0,000 #### #### ####
Pantanal Energia FURNAS G 0,000 0,000 0,000 #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
PIE-RP Termoelétrica ACL PIE - RP 1LD G 0,000 #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
PIE-RP Termoelétrica ACR CV1LEN2008T15 G 0,000 #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Piratininga 12 EMAE G 0,000 #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Piratininga BSB BSE G 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Roberto da Silveira FURNAS G 0,000 #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Santa Cruz Nova FURNAS G 0,000 #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Termorio Leilao ACR CV1LEN2008T15 G 0,000 0,000 #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
Termorio P.A. PETROBRAS PIE G 0,000 #### #### #### #### #### #### #### #### #### #### ####
William Arjona TRACTEBEL G 0,000 #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Xavante - Aruana ACR CV1LEN2008T15 G 0,000 #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Xavantes - Aruana ACL UTXA 1LD G 0,000 #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Araucária PA PETROBRAS PIE G 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 #### #### 0,000 #### 0,000 ####
Araucária Petro PETROBRAS PIE G 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 #### #### #### 0,000 #### 0,000 ####
Canoas - Petrobras PETROBRAS PIE G 0,000 0,000 #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 #### 0,000 0,000
Nutepa CGTEE G 0,000 0,000 #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Oswaldo Aranha TRACTEBEL G 0,000 #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000
Sepe Tiaraju PA PETROBRAS PIE G 0,000 #### #### #### #### 0,000 0,000 0,000 0,000 #### 0,000 0,000

NORDESTE

SUDESTE

SUL
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4.14 Mercado de Curto Prazo 

A Tabela 29 apresenta o montante de energia comercializada no Mercado de Curto Prazo, considerando o resultado 

líquido dos perfis de cada agente da CCEE. No ano de 2008 houve um decréscimo de 0,4% na energia 

comercializada no Mercado de Curto Prazo entre os agentes da CCEE em relação ao ano de 2007.  

Tabela 29 – Energia Líquida Comercializada no Mercado de Curto Prazo 

 

O Gráfico 16 apresenta os montantes contabilizados na CCEE referente à energia comercializada no Mercado de 

Curto Prazo, valorada ao PLD e considerando o resultado líquido dos perfis de cada agente da CCEE. O faturamento 

de Janeiro/08 atingiu o maior patamar desde a época do racionamento, totalizando um valor aproximado de R$ 1,3 

bilhões, o qual foi ocasionado principalmente pelo elevado PLD verificado nesse mês (502,45 R$/MWh). 

Gráfico 16 - Mercado de curto prazo 

 

 

 

Mês/Ano
MCP                

[MW médio]
MCP                     

[GWh]

jan/08 3.276 2.437
fev/08 3.544 2.470
mar/08 3.521 2.620
abr/08 4.254 3.063
mai/08 4.229 3.146
jun/08 4.855 3.496

jul/08 3.954 2.942
ago/08 3.929 2.923
set/08 3.932 2.831
out/08 4.185 3.110
nov/08 3.783 2.724
dez/08 3.929 2.923

Total 2008 3.949 34.684
Total 2007 3.964 34.722
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4.15 Contabilização dos Pagamentos e Recebimentos 

A Tabela 30 e a Tabela 31 mostram os valores mensais relativos à Quantidade Devedora Líquida de Energia 

(Compra no Mercado de Curto Prazo) e a Quantidade Credora Líquida de Energia (Venda no Mercado de Curto 

Prazo) em cada submercado. 

Tabela 30 – Quantidade Devedora Líquida de Energia 

 

Tabela 31 – Quantidade Credora Líquida de Energia 

 
  

Sudeste           
[GWh]

Sul                  
[GWh]

Nordeste            
[GWh]

Norte              
[GWh]

jan/08 8.924 4.605 4.708 1.495
fev/08 8.478 4.426 4.598 1.163
mar/08 8.355 5.825 5.148 1.173
abr/08 8.133 6.172 4.723 1.142
mai/08 8.291 5.322 5.024 1.224
jun/08 8.346 4.758 4.410 1.299
jul/08 8.456 4.836 4.599 1.427
ago/08 8.560 4.874 4.212 2.070
set/08 8.559 4.551 4.257 2.018
out/08 9.032 4.394 4.387 2.346
nov/08 8.588 3.942 4.267 2.395
dez/08 8.190 4.645 4.247 2.008

Total 2008 101.912 58.350 54.580 19.758
Total 2007 96.358 51.980 47.211 19.726

234.600                

Mês/ano
Compra no Mercado de Curto Prazo

Total Sistema 2008

Sudeste          
[GWh]

Sul                  
[GWh]

Nordeste        
[GWh]

Norte              
[GWh]

jan/08 10.457 4.765 2.932 1.579
fev/08 9.404 3.847 2.653 2.760
mar/08 10.986 3.147 3.076 3.291
abr/08 11.007 3.055 2.790 3.317
mai/08 10.047 3.561 2.784 3.469
jun/08 10.202 4.267 2.526 1.818
jul/08 10.097 5.071 2.840 1.310
ago/08 10.829 4.161 3.253 1.473
set/08 10.040 4.897 3.079 1.370
out/08 10.020 4.929 3.713 1.496
nov/08 8.784 5.575 3.460 1.374
dez/08 9.923 4.753 3.011 1.403

Total 2008 121.796 52.027 36.117 24.660
Total 2007 104.806 46.681 44.931 18.857

234.600                

Mês/ano
Venda no Mercado de Curto Prazo 

Total Sistema 2008
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A Tabela 32 mostra o valor do Excedente Financeiro alocado a cada submercado decorrente da valoração da 

compra líquida no Mercado de Curto Prazo em cada submercado.  

Tabela 32 – Excedente Financeiro por Submercado 

 

De acordo com as Regras de Comercialização, as Sobras do Excedente Financeiro são utilizadas como créditos no 

mês seguinte ao contabilizado. O destino da Sobra do Excedente Financeiro do mês anterior é o abatimento dos 

Encargos de Serviços de Sistema. Já a Sobra das Exposições Positivas dos CCEARs é rateada mensalmente apenas 

entre os agentes de Distribuição proporcionalmente ao seu montante contratado por CCEARs.  

A Tabela 33 apresenta os valores das Sobras de Excedente Financeiro e das Exposições Positivas de CCEARs 

apuradas nas contabilizações do ano de 2008 e os valores inseridos nas contabilizações dos meses subseqüentes, 

com atualização monetária. 

Tabela 33 – Sobra de Excedente Financeiro e de Exposições Positivas de CCEARs 

 

A Tabela 34 abaixo apresenta os impactos nos perfis dos agentes decorrentes das recontabilizações de períodos 

anteriores inseridas nas contabilizações dos meses de 2008. Os valores apresentados foram contemplados nos 

Pagamentos e Recebimentos apresentados na Tabela 35. 

Sudeste                     
[mil  R$]

Sul                                
[mil  R$]

Nordeste                   
[mil  R$]

Norte                            
[mil  R$]

jan/08 (744.337) (85.496) 894.098 (72.911)
fev/08 (193.074) 119.540 411.913 (309.567)
mar/08 (330.497) 336.646 253.324 (239.745)
abr/08 (192.374) 227.181 127.597 (113.615)
mai/08 (53.983) 55.505 76.464 (62.952)
jun/08 (141.146) 37.739 141.453 (38.152)
jul/08 (188.984) (13.573) 188.296 14.261
ago/08 (245.648) 84.354 102.027 59.051
set/08 (161.369) (41.393) 130.383 72.548
out/08 (88.239) (53.664) 62.946 78.877
nov/08 (20.652) (146.505) 83.426 109.290
dez/08 (163.866) (14.376) 118.803 59.455

Total 2008 (2.524.168) 505.958 2.590.731 (443.461)
Total 2007 (755.516) (9.133) 173.067 729.106

129.061                     

Mês/ano
Excedente Financeiro por Submercado 

Total Sistema 2008

Mês/Ano
Sobra do Excedente 

Financeiro 
[R$]

Sobra do Excedente 
Financeiro do Mês 

Anterior com 
Correção 

[R$]

Sobra das Exposições 
Positivas dos CCEARs 

[R$]

Sobra das Exposições 
Positivas dos CCEARs 
do Mês Anterior com 

Atualização 
[R$]

jan/08 -                            1.504.640,74             7.324.921,28             -                            
fev/08 -                            2.745,08                    7.688.914,89             -                            
mar/08 -                            -                            3.605.726,45             -                            
abr/08 -                            -                            1.791.473,54             -                            
mai/08 -                            -                            60.960.293,22           -                            
jun/08 -                            -                            376.549,93                -                            
jul/08 -                            -                            1.111.604,38             -                            
ago/08 -                            -                            3.007.848,77             -                            
set/08 -                            -                            1.335.894,79             -                            
out/08 -                            -                            415.178,34                -                            
nov/08 -                            10.987,15                  6.364.617,27             -                            
dez/08 -                            36.084,39                  714.353,84                -                            
Total -                            1.554.457,36           94.697.376,70         -                            
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Tabela 34 – Impacto de Recontabilizações Inseridas em 2008 

 

Verificou-se um elevado valor do impacto no total de pagamento devido às recontabilizações de Nov/07 a mar/08 

cujos montantes foram considerados na contabilização de dez/08.  

Os totais mensais de recebimentos e pagamentos na contabilização do Mercado de Curto Prazo de cada mês são 

apresentados na Tabela 35. Ressalta-se que os valores apresentados contemplam valores provenientes de 

recontabilizações de períodos anteriores, mas não consideram os ajustes financeiros ocasionados por liminares, 

inadimplências e correção monetária proveniente das recontabilizações de períodos anteriores. Além disso, não 

foram considerados nos meses de maio a setembro de 2008, os ajustes referentes aos encargos de serviços de 

sistema por segurança energética, que tiveram os cálculos efetuados através de mecanismo auxiliar. 

Tabela 35 – Total de Pagamentos e Recebimentos na CCEE em 2008 

 

 

  

Mês/Ano

Impacto 
Recontabilização no 
Perfil de Consumo 

dos Agentes [mil R$]

Impacto 
Recontabilização no 

Perfil de Geração dos 
Agentes [mil R$]

jan/08 2,84                          (2,84)                          
fev/08 -                            -                             
mar/08 -                            -                             
abr/08 1.255,20                    (1.255,20)                    
mai/08 (1.040,57)                   1.040,57                     
jun/08 359,93                       (359,93)                       
jul/08 1.195,87                    (1.195,87)                    
ago/08 13,20                         (13,20)                        
set/08 (5.318,57)                   5.318,57                     
out/08 (1.209,84)                   1.209,84                     
nov/08 -                            -                             
dez/08 (39.368,39)                 39.368,39                   
Total (44.110,32)               44.110,32                  

Mês/ano
Recebimentos 
[milhões R$]

Pagamentos 
[milhões  R$]

jan/08 1.201,00               (1.199,49)          
fev/08 624,79                  (624,79)             
mar/08 560,69                  (560,69)             
abr/08 457,54                  (457,54)             
mai/08 135,68                  (140,98)             
jun/08 247,29                  (247,29)             
jul/08 300,32                  (300,32)             
ago/08 273,69                  (273,69)             
set/08 272,46                  (272,46)             
out/08 379,86                  (379,86)             
nov/08 300,37                  (300,36)             
dez/08 432,59                  (432,55)             
Total 5.186,29              (5.190,03)        
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4.16 Exportação de Energia 

No ano de 2008 houve exportação de energia para a Argentina, Uruguai e Bolívia: 

Argentina – A exportação de energia para a Argentina ocorreu entre os meses de maio e agosto de 2008 através 

de um acordo entre os Governos dos dois países, sendo efetuada pela CIEN através da Estação Conversora de 

Garabi. 

Uruguai – A exportação de energia para o Uruguai foi efetuada pela TRADENER através da Estação Conversora de 

Rivera, estando limitada a 72 MW médio até dezembro de 2008. 

Bolívia – A energia exportada para a Bolívia, até dezembro de 2008, foi efetuada pela REDE Comercializadora de 

Energia, para atender a cooperativa COSPASAL e o município de San Inácio. 

A Tabela 36 apresenta os volumes mensais de exportação de energia em MWmédio: 

Tabela 36 – Exportação de Energia em 2008 

 

4.17 Liquidação na CCEE 

A Liquidação Financeira envolve todo o processo de pagamento e recebimento de obrigações e direitos apurados no 

âmbito da CCEE, referentes à compra e venda de energia elétrica no Mercado de Curto Prazo, excluídos os 

eventuais valores sub judice. 

Os valores apresentados a seguir são originados das contabilizações do período de janeiro a dezembro de 2008, 

tendo sido realizados após a auditoria do processo de liquidação e contabilização. Tais valores contemplam os 

débitos e créditos de cada agente, considerando-se os resultados das contabilizações e recontabilizações e os 

montantes originários de ajustes, quer sejam os ajustes decorrentes de liminares judiciais e/ou decisões da ANEEL, 

quer sejam os advindos das multas, juros e correção monetária pelo IGPM, originados das eventuais inadimplências 

verificadas nos períodos liquidados. 

O Gráfico 17 a e b apresenta os valores de recebimentos e pagamentos na liquidação do ano de 2008 na CCEE, 

segregados por classe de agentes. 

Mês/Ano
Argentina 

[MW médio]
Uruguai      

[MW médio]
Bolívia         

[MW médio]
Total [MW 

médio]
jan/08 -                 -                 0,52               0,52               
fev/08 -                 -                 0,50               0,50               
mar/08 -                 -                 0,53               0,53               
abr/08 -                 24,16             0,50               24,67             
mai/08 439,27           66,18             0,47               505,93           
jun/08 983,20           61,23             0,47               1.044,90         
jul/08 278,20           4,85               0,46               283,52           
ago/08 136,34           12,74             0,53               149,62           
set/08 -                 -                 0,51               0,51               
out/08 -                 3,48               0,57               4,05               
nov/08 -                 -                 0,56               0,56               
dez/08 -                 7,97               0,52               8,49               

Média Anual 152,91          15,07            0,51              168,49          

Exportação por país 
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Gráfico 17 a e b – Recebimentos e Pagamentos por Classes de Agentes 

 

A Tabela 37 apresenta os resultados da liquidação dos agentes na CCEE no ano de 2008. A adimplência na CCEE 

ficou em 99,59%. 

Tabela 37 – Montantes da Liquidação Financeira do Mercado de Curto Prazo - 2008 

 

Considerando o período de janeiro a dezembro de 2008, o saldo da inadimplência foi de R$ 23,86 milhões. 

Na Liquidação Financeira, o agente Custodiante assume a posição de contraparte perante aos agentes credores 

participantes do processo de Liquidação Financeira, responsabilizando-se pelo cumprimento das obrigações 

financeiras em lugar do agente Devedor, até o limite das Garantias constituídas pelo agente. Caso exista 

inadimplência após a execução das garantias dos agentes, o valor inadimplido é objeto de rateio entre os agentes 

credores. As inadimplências verificadas no processo de Liquidação Financeira são lançadas, com os devidos 

encargos moratórios, como ajuste por inadimplência na contabilização do mês subseqüente na CCEE. 
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Distribuidor

53,3%

Gerador

12,5%

Importador

0,8%

Produtor 

Independente
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Pagamentos (%)

Resultados 
Mensais da 

Contabilização

Montante 
Contabilizado 
[milhões R$]

Adimplência 
[%]

Inadimplência 
[milhões R$]

jan/08 1.154,96 91,68% 96,06
fev/08 623,88 93,30% 41,77
mar/08 575,43 92,77% 41,59
abr/08 462,63 90,55% 43,71
mai/08 214,15 84,33% 33,55
jun/08 428,05 77,69% 95,48
jul/08 420,86 91,19% 37,07
ago/08 385,43 89,68% 39,78
set/08 378,19 91,49% 32,19
out/08 406,60 95,49% 18,33
nov/08 310,00 92,84% 22,21
dez/08 434,07 94,50% 23,86

Total 2008 5.794,26 99,59% 23,86
Total 2007 2.702,18 99,85% 4,04
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5  CONCLUSÕES 

Em 2008 verificou-se a evolução do número médio de agentes da CCEE atingindo um total de 912 agentes. O 

número médio de consumidores livres foi mantido e verificou-se um aumento do número de produtores 

independentes. 

Destacou-se também em 2008 o aumento da participação da geração térmica que respondeu por 12,9% da 

geração total. Os montantes gerados por essas usinas foram 46% superiores ao ano anterior. 

A geração dos participantes do MRE foi 3,4% superior à energia assegurada e representou 86% da geração total do 

sistema. 

O valor do consumo da classe Distribuidor correspondeu a 73,1% do consumo total de 2008 enquanto os 

consumidores livres responderam por 15,9%. Os Autoprodutores consumiram 7,4% e os consumidores livres 

especiais representaram 0,9% do consumo em 2008. 

Em 2008 o PLD médio foi cerca de 43% superior ao ano anterior, atingindo os valores de 135,43 R$/MWh, 134,74 

R$/MWh , 136,21 R$/MWh, 132,75 R$/MWh respectivamente nos submercados sudeste, sul, nordeste e norte. 

O recebimento das usinas geradoras por encargos de serviços do sistema por restrição de operação e por serviços 

ancilares foi de R$ 98,6 milhões. Além disso, os ESS por Segurança Energética foram de R$ 2,27 bilhões e mais R$ 

26,6 milhões referentes a recebimentos das usinas por ultrapassagem da CAR. 

Foram contabilizados R$ 5,79 bilhões, sendo que a adimplência atingiu 99,6%. O montante contabilizado 

apresentou grande aumento em relação ao ano de 2007, devido ao impacto do aumento do PLD no mercado de 

curto prazo e da aplicação dos encargos de serviços do sistema por razão de segurança energética. 


